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RESUMO
Este artigo apresenta a proposta de edição fac-similar digital doprimeiro Livro de Atas da Congregação do Instituto de Letras daUniversidade Federal da Bahia (ILUFBA), compreendido comodocumento/monumento da institucionalização do ensino deLetras na Bahia. A pesquisa, de caráter interdisciplinar, ancora-se na Filologia Textual, na Paleografia, na Diplomática e nasHumanidades Digitais, a fim de preservar, analisar e difundiresse conjunto documental. O estudo contempla a descriçãomaterial do livro, a análise paleográfica das diferentes mãosque redigiram as atas e o exame diplomático de sua validadejurídica. A edição fac-similar busca conciliar a preservaçãodo documento original com a ampliação do acesso por meiodigital, garantindo memória institucional e fomentando inves-tigações futuras sobre a história da educação, da culturaescrita e da organização acadêmica no Brasil.
Palavras-chave: Edição fac-similar; livro de atas; filologia;paleografia; humanidades digitais.

ABSTRACT
This article presents the proposal of a digital facsimile edition ofthe first Minutes Book of the Congregation of the Institute ofLetters at the Federal University of Bahia (ILUFBA), understood asa document/monument of the institutionalization of LanguageStudies in Bahia. The interdisciplinary research is groundedin Textual Philology, Paleography, Diplomatics, and DigitalHumanities, aiming to preserve, analyze, and disseminatethis documentary collection. The study includes a materialdescription of the book, a paleographic analysis of the differenthands that wrote the minutes, and a diplomatic examinationof its legal validity. The facsimile edition seeks to reconcile thepreservation of the original document with broader digitalaccess, ensuring institutional memory and fostering furtherresearch on the history of education, written culture, andacademic organization in Brazil.
Keywords: facsimile edition; minutes book; philology; paleo-graphy; digital humanities.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O Projeto de Reestruturação e Expansão das Univer-sidades Públicas Brasileiras, o REUNI, instituído pelo Decretonº 6.096, de 24 de abril de 2007, cujo objetivo foi ampliare consolidar o acesso à educação superior, determinou oexpressivo crescimento da comunidade docente e discentedos cursos de Letras da UFBA. Novos professores, oriundosde diversos centros universitários brasileiros, somaram-seà comunidade acadêmica formada, majoritariamente, pordocentes egressos dos nossos cursos de graduação e de pós-graduação. A ampliação da comunidade andou lado a ladocom a ampliação do espaço físico, o que gerou necessidadede realocação de secretarias, gabinetes de docentes e demaisespaços administrativos e didáticos. A necessidade de deslo-camentos internos revelou uma massa documental sem odevido tratamento arquivístico, o que põe em risco a preser-vação de documentos importantes para a história da insti-tuição (Souza, 2020, p. 77).
Portanto, apesar do avanço significativo, a históriado ensino de Letras na Universidade Federal da Bahia, comoem outras unidades acadêmicas básicas da instituição, nãoacompanhou o estabelecimento de uma política institucionalde procedimentos arquivísticos para conservação, classifi-cação, acondicionamento e disponibilização de documentosque revelem parte dessa história, os quais se encontram sobrisco de pulsão de morte (Derrida, 2001 [1930]).
A pesquisa desenvolvida, no curso de Mestrado doPrograma de Pós-Graduação, objetiva salvaguardar partedestes documentos, mais precisamente, o primeiro livro deatas da Congregação do Instituto de Letras. Trata-se deuma pesquisa interdisciplinar, que se ancora teoricamente,sobretudo, na Filologia Textual.
A Filologia, entendida como ciência do texto, tem comoum dos objetivos a proteção dos escritos, compreendidoscomo produtos culturais. Cabe ao filólogo ler, interpretare editar esses textos (Borges; Souza, 2012, p. 27). Diantedisso, a pesquisa, aqui apresentada, busca dar tratamentofilológico ao primeiro Livro de Atas da Congregação doInstituto de Letras da UFBA, aqui tomado como documento/monumento (Le Goff, 1990) do processo de fundação donovo instituto, a fim de preservá-lo para a posterioridade(monumento) e recuperá-lo para o momento histórico (teste-munho). Por meio da edição fac-similar, intenta-se introduzira documentação em novo circuito de leitura.
Os cursos de Letras do ILUFBA são responsáveis pelaformação dos primeiros bacharéis e licenciados na área deLetras do estado da Bahia. Ministrados, inicialmente, naFaculdade de Filosofia, fundada pela Liga de Educação Cívica,em 16 de maio de 1941, autorizada a funcionar pelo Decretofederal 10.664, de 20 de outubro de 1942, e que teve seuscursos reconhecidos pelo Decreto 17.206, de 21 de novembrode 1944.1 Os primeiros cursos ofertados pela recém-criada

instituição de ensino superior, em nosso estado, no ensinode Letras, eram Letras Clássicas, Letras Neolatinas e LetrasAnglo-Germânicas (Faculdade de Filosofia da Bahia, 1942).
Mais adiante, a Faculdade de Filosofia foi incorporadaà Universidade da Bahia, consoante ao Decreto n. 9.155, de8 de abril de 1946. A Universidade da Bahia, federalizada em1950, teve rápida expansão, o que demandou sua reestru-turação, ocorrida em 1968, por meio do Decreto Federal62.241, que cria os institutos básicos, responsáveis peloensino e pesquisa em áreas de conhecimento específicosnecessários para a formação de profissionais e pesquisadoresem diferentes áreas das ciências básicas e que atuam,inclusive, na formação dos profissionais e pesquisadoresdas ciências aplicadas. O Instituto de Letras, criado em 8 defevereiro de 1968, deu continuidade aos cursos autorizadosa funcionar desde 1942. Sua implantação efetivou-se a partirde 1969, com a instalação dos departamentos. A Congregação,órgão máximo da nova instituição, reuniu-se a partir de1970, ano de abertura do primeiro de Livro de Atas daCongregação do ILUFBA, objeto desta pesquisa, a partir doqual pretendemos compor uma genealogia da história doensino de Letras, enquanto unidade acadêmica autônoma.
Diante da ameaça de apagamento desse percurso,cabe à edição proposta o duplo objetivo: preservar essesdocumentos/monumentos, ao realizar a digitalização dostextos, o que contribuirá para mitigar a deterioração dodocumento, e dar acesso a um público mais amplo, já queo trabalho ficará disponível no Repositório Institucional daUFBA. Compreende-se que o trato filológico com as atas doprimeiro Livro da Congregação do ILUFBA permite, portanto,rememorar para gerações futuras contribuições que rever-beram nas dinâmicas de rotinas ainda vivenciadas na atuali-dade. Almeja-se, também, que esta pesquisa contribua parase atingir o proposto por Souza (2020, p. 80):

Espera-se que o material encontrado no arquivogeral do Instituto de Letras, nos acervos dasdiferentes áreas de pesquisa do Instituto, o materialbibliográfico existente sobre a produção acadêmicade pesquisadores docentes e discentes do ILUFBA,a divulgação do conhecimento construído pelacomunidade de docentes e discentes pesquisadoresque historicamente atuaram em nosso institutosejam [...] disponibilizados. (Souza, 2020, p. 80).
O PRIMEIRO LIVRO DE ATAS DA CONGREGAÇÃO DO ILUFBA

O primeiro livro de Atas da Congregação do ILUFBAé um caderno modelo comercial, contendo 200 folhas debaixa gramatura, pautadas, sem margem, numeradas nocanto superior direito, costuradas e encadernadas com capadura, forrada de material impermeável na cor preta (Figura 1),medindo 240mm por 320,5mm. O volume encontra-se emestado precário de conservação, desgastado na capa e emvários fólios devido à ação do tempo. Todos os fólios foram
1Os outros cursos autorizados a funcionar na Faculdade de Filosofia da Bahia são Filosofia, Matemática, Geografia e História, Ciências Sociais e Pedagogia(Faculdade de Filosofia da Bahia, 1942).
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rubricados pelo coordenador do Instituto, o professor Dr.Hélio Gomes Simões. A folha de guarda inicial contém otermo de abertura, redigido pelo secretário Manuel RibeiroCal, datado de 20 de janeiro de 1970 (Figura 2). O livro possuium total de 104 atas, sendo que, na primeira, se apresentauma minuta do Regimento Interno do Instituto de Letras. Nasequência, demonstram-se as características descritas.
Figura 1 - Capa do primeiro Livro de Atas da Congregação do ILUFBA

Fonte: As autoras.

No interior, notam-se marcas de assinaturas, anotaçõesnas margens e em papéis presos com clipes, que deixarammanchas de ferrugem, além de rasuras, manchas amareladase pequenos rasgos, decorrentes da passagem dos anos e dospercalços de manuseio.
Figura 2 - Termo de abertura

Fonte: As autoras.

Entende-se por Ata “[...] registros formais de umencontro promovido por um órgão, associação, entidade ougrupo de sujeitos, tanto com seus pares quanto subordinados,visando deliberar sobre assuntos de interesse comum ourepassar informações.” (Esquinsani, 2007, p. 104). Portanto,a ata, do ponto de vista tipológico, é um documento dereunião, tal como o aviso de convocação, que normalmenteantecede a sessão. Redigida após a realização da sessão,essa espécie documental é constituída por protocolo inicial,que geralmente apresenta o nome da entidade subscritorada reunião, a data cronológica, incluindo a hora de inícioda reunião, a data tópica, o nome das pessoas presentes,sua qualificação, e a declaração de abertura. Na sequência,tem-se o texto, que deve detalhar a pauta do dia, ou seja,os assuntos tratados na reunião. O protocolo final contém ofecho que, normalmente, apresenta a declaração de encerra-mento da sessão, o nome do(a) secretário(a) que lavrou aata, data cronológica e as assinaturas do(a) secretário(a)e do(a) presidente da sessão (Bellotto, 2008, p. 36). Porser produzido no âmbito de uma instituição pública, a ataadquire o foro de documento diplomático, que registra epreserva para a posteridade informações sobre as relaçõespolíticas, legais, sociais e administrativas relativas ao órgãoque a gerou.
A Congregação de uma unidade acadêmica de ensinosuperior consiste no órgão deliberativo máximo e é presididopelo Diretor da Unidade. Segundo os marcos regulatórios daépoca (Universidade Federal da Bahia, 1969; UniversidadeFederal da Bahia, 1970), a Congregação era composta deprofessores titulares em exercício, de dois representantes docorpo discente, de um representante de cada Departamento,escolhido dentre seus integrantes, que não fosse professortitular, de um representante dos professores adjuntos, de umrepresentante dos professores assistentes e de um repre-sentante dos auxiliares de ensino. (Universidade Federal daBahia, 1970).
Para conhecimento do primeiro Livro de Atas daCongregação do ILUFBA, propõe-se responder as seis questõessugeridas por Petrucci (2003 [2002]), a saber: 1 “O que?”Analisam-se as atas que compõem o primeiro Livro de Atas daCongregação do Instituto de Letras da UFBA; 2 “Quando?” Asatas circunscrevem-se ao período de 1970 a 1992; 3 “Onde?”Os fatos relatados no texto das atas são tratados nas sessõesplenárias presididas pelo Diretor na Congregação, órgãomáximo de uma unidade acadêmica, que tem a competênciade supervisionar e dirigir a unidade; 4 “Como?” Por meio dereunião ordinária, obrigatoriamente, na primeira quinzenado mês de janeiro a cada ano, para eleger o substitutoeventual do Vice-Diretor e/ou tomar conhecimento do relatórioanual apresentado pelo Diretor ao Reitor e por meio deconvocação extraordinária, sempre que houver necessidadedo seu pronunciamento, a juízo do Diretor ou a requerimentode um terço dos seus membros, conforme o Artigo 6 doRegimento Interno de Letras (Universidade Federal da Bahia,1970), e as atribuições do Artigo 59 (Universidade Federal da
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Bahia, 1970), relativas à gestão da Congregação; 5 “Quem orealizou?” Consoante o Artigo 18 do Regimento (UniversidadeFederal da Bahia, 1970), as reuniões são secretariadas peloSecretário do Instituto ou pelo seu substituto; 6 “Para quefoi escrito esse texto?” Para preservar a memória dos atosadministrativos, pedagógicos, jurídicos, políticos e sociaisemanados da Congregação de Letras.

Destaque-se que, em uma leitura inicial dos manuscritos,observaram-se problemas de natureza diplomática, como aexistência de atas que se constituem cópias, atas que não têmregistro de aprovação pelo plenário da Congregação, bemcomo desafios de ordem paleográfica, como a dificuldadede decifração da escrita de determinados scriptores, ou aidentificação da mão que redigiu certas atas. Outro desafioque justifica a importância da análise do primeiro Livro deAtas da Congregação é a identificação dos atores e dos fatosrelevantes referentes aos primeiros vinte anos de existênciado instituto.
LEITURA PALEOGRÁFICA

Ao considerar o texto manuscrito, intenta-se, para oprimeiro Livro de Atas da Congregação do Instituto de Letras,identificar os scriptores que elaboraram os documentos,bem como os integrantes da comunidade universitária queos subscreveram. Diante dessa premissa, cabe empreenderuma análise paleográfica criteriosa, pois, conforme Souza(2018, p. 78) “mais que decifração dos sistemas de escrita, aPaleografia hoje é leitura de mundo.”
Relativo à legibilidade domanuscrito, identificou-se, emalgumas atas, dificuldade de leitura devido à letra do scriptor,demaneira que será necessário elaborar um alfabeto que sirvacomo chave de leitura. Nota-se no fólio 01 recto (Figura 3),linha 24, desenvolvimento diferente para a mesma letra “d”.
Delineia-se a necessidade de um rigoroso estudo dasmãos, pois, a identificação dos redatores das atas lança

Figura 3 - Fl. 01r. onde se lê “dentro das condições”

Fonte: As autoras.
luz sobre as pessoas que contribuíram na construção danarrativa de implantação do Instituto de Letras.
ESTUDO DIPLOMÁTICO DO DOCUMENTO/MONUMENTO

Sendo a ata um documento diplomático cuja estruturasegue regras de composição emanadas na administraçãopública e no Direito, a análise diplomática das atas quecompõem o primeiro Livro de Atas da Congregação tem oobjetivo de determinar a validade jurídica de cada documento.
Observa-se, na primeira ata, datada de 26 de janeirode 1970, que não há indicação da data de aprovação enem as assinaturas do presidente da sessão e dos demaispresentes, embora haja espaço para essas assinaturas nofólio 14 verso (linhas 1 a 10), o que sugere se tratar de umacópia. Uma análise preliminar indica que o texto da minutado Regimento do ILUFBA, transcrito nesta ata, correspondeao da publicação do documento em Boletim Informativo, em31 de março de 1970.
Na sequência, nas linhas 11 a 15, vê-se um texto deautoria do secretário Manuel Ribeiro Cal, que informa que oRegimento foi aprovado pelo Conselho Universitário, entre-tanto, a data da aprovação não foi completada, deixando-seum espaço em branco no qual deveria ter sido registrado odia e o mês da aprovação. No entretanto consta a informaçãoda data de publicação e o número do Boletim Informativo.Logo em seguida, na linha 18 (fl. 14v), há uma ata breve, quese estende até o fólio 15r, datada de 23 de março de 1970,portanto, data anterior ao citado texto do secretário, queexibe a data de abril de 1970.

Figura 4 - Fólio 14 verso e 15 recto

Fonte: As autoras.
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Em outra Ata, concluída no fólio 18v, embora tenhaa menção da aprovação e a data da ocorrência, “24 dedezembro de 1970”, a informação “assinado Helio Simões” (fl.18r), grafada com a mesma letra do corpo da ata demonstrase tratar também de cópia (Cf. figura 5). No verso do referidofólio consta a relação dos presentes que assinaram a ata

Figura 5 - Fólio 18 recto commenção de aprovação nas linhas 32-33

Fonte: As autoras.
Figura 6 - Fólio 18 verso com a relação dos presentes na sessão deaprovação e a menção ao local de guarda do original

Fonte: As autoras.

original e a informação de que fora transcrita de acordocom o original datilografado, que se encontra arquivado nasecretaria do instituto (cf. figura 6). Infelizmente não foramencontradas, até então, as atas originais referidas no livro.
Adiante, lê-se procedimento semelhante no fólio 36r,em que a indicação de cópia se faz por meio de carimbo,ao lado do qual se informa que o original se encontra“devidamente arquivado”.

Figura 7 - Carimbo fólio 36 recto

Fonte: As autoras.

Na figura seguinte, observa-se outra ata que não seconstitui documento juridicamente válido, pois encontra-se anulada por duas linhas diagonais paralelas e pela frase“sem efeito”, seguida da assinatura da secretária. A anulaçãoé reiterada nas linhas 32 e 33.
Figura 8 - Ata sem efeitos por necessidade de ordem administrativa

Fonte: As autoras.
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A EDIÇÃO FAC-SIMILAR DIGITAL

Os problemas de natureza paleográfica e diplomáticaapontados não invalidam a decisão de se optar por umaedição fac-similar do primeiro Livro de Atas da Congregaçãodo ILUFBA, por se tratar de um conjunto documental de valorjurídico e histórico. As dificuldades de leitura identificadaspodem ser esclarecidas por meio de notas filológicas, queacompanharão a edição, que busca preservar o texto o maispróximo possível do original.
Elege-se a edição fac-similar, pois esta “[...] tem comovantagem permitir o acesso ao texto de forma praticamentedireta, o que confere ao consulente grande autonomia eliberdade na interpretação [...]” (Cambraia, 2005, p. 91).Esta pesquisa apoia-se teoricamente, também, na área dasHumanidades Digitais, por lançar mão do hipertexto, “[...]cujas unidades remetem, através de ligações (ingl. links), aoutros textos, permitindo assim um percurso não-linear e,eventualmente, simultâneo [...]” (Cambraia, 2005, p. 188).
Pretende-se, pois, oferecer uma edição que apresenteo fac-símile das atas, acompanhado por uma série de notasfilológicas que esclareçam problemas de leitura, forneçaminformações diplomáticas relevantes, bem como esclareci-mentos sobre pessoas e fatos referidos nas atas, além deparatextos que contribuam para ampliar o entendimentodos assuntos tratados no texto editado.
A edição do Livro de Atas da Congregação do ILUFBAcontribuirá para a preservação e a divulgação dos docu-mentos/monumentos que narram as decisões políticas eadministrativas do órgão maior do instituto, nas duas primei-ras décadas de existência da unidade acadêmica, além depossibilitar a leitura da narrativa histórica sem riscos demanuseio e, desta maneira contribuir para a preservaçãomaterial do documento.

APORTE TEÓRICO
A pesquisa tem caráter interdisciplinar e, portanto,fundamenta-se em uma série de conceitos pertencentes àsdiferentes áreas teóricas que a embasam. Adota-se o conceitode documento/monumento de Le Goff (1992), para designaras atas que narram o processo de implantação do instituto,buscando-se entender, por meio da História Cultural, “[...] omodo como em diferentes lugares e momentos uma deter-minada realidade social é construída, pensada, dada a ler.”(Chartier, 2002, p. 16-17).
A leitura paleográfica, nesse sentido, nos fornece “[...]uma autêntica ‘história da cultura escrita’ e que, portanto,se ocupa da história da produção, das características formaise dos usos sociais da escrita, e dos testemunhos escritosem uma determinada sociedade.” (Petrucci, 2003 [2002], p.7-8, tradução nossa). Desse modo, a área do saber facilitana compreensão de dados históricos que estão presentesem documentos manuscritos, além de servir à memória dedeterminada época.

Cabe à Diplomática, a suplementaridade com a validaçãodessas informações, pois “[...] insere-se nos estudos teóricosde arquivística, uma vez que ela está na raiz do surgimentodo objeto do quefazer arquivístico: os documentos admi-nistrativos e jurídicos constituídos que [...] integram o arquivo.”(Bellotto, 2008, p. 07). A partir disso, permite analisar aestrutura formal dos registros a fim de reconhecer, por umexercício tipológico, a autenticidade documental.
A pesquisa ancora-se na Crítica Filológica, concebidaenquanto “espaço de produção histórica, linguística, sócio-cultural e política.” (Borges; Souza, 2012, p. 47), pois objetiva-se “compreender as interrelações entre os conteúdos produ-zidos historicamente nos textos e os mecanismos (linguístico-discursivos) produtores de significados no texto [...]” (Borges;Souza, 2012, p. 48). Para isso, compete à base teórica daFilologia Textual investigar o “processo de transmissão dostextos, com a finalidade de restituir e fixar sua forma genuína.”(Borges, 2003, p. 01), haja vistas de que se trata de umaedição fac-similar digital.
As Humanidades Digitais, responsáveis pela conciliaçãodas áreas do saber Filologia, Arquivologia e Informática,contemplam “[...] uma “transdisciplina”, que incorpora todosos métodos, sistemas e perspectivas heurísticas relacionadasao digital nos domínios das Humanidades e Ciências Sociais.”(Manifesto, 2010, p. 1, grifo do autor, tradução nossa).
Opera-se, ainda, com a noção de hipertexto, uma vezque, há os entrelaçamentos possíveis na re(construção) danarrativa por via dos paratextos. Consciente de que todo essetrabalho parte do arquivo, aqui entendido, na perspectivade Schellenberg (2006, p. 41) como “[...] os documentosde qualquer instituição pública ou privada que hajam sidoconsiderados de valor, merecendo preservação permanentepara fins de referência e pesquisa [...]”.
Como suporte para esclarecimentos dos aspectos rela-tados e descritos, a pesquisa baseia-se em dados obtidosna pesquisa de IC e em estudo bibliográfico inicial do cursode Mestrado, em andamento. Buscou-se apoio para conhe-cimento da narrativa histórica da UFBA e do ILUFBA emCardoso (2010) e Nunes (2010) sob organização de Toutaine Silva (2010), Simões (1990), Silva (2010), Boaventura (2009),Souza (2023) e Loureiro (2010). Além de paratextos coletadoscomo o Regimento Interno da Faculdade de Filosofia (1949),Regimento Interno de Letras (1970) e decretos, citadosanteriormente. À vista disso, busca-se visibilizar fatos citadosno Livro de Atas da Congregação a fim de realizar um traçadodo percurso acadêmico e social de estruturação do Institutode Letras.

PALAVRAS FINAIS
O Livro de Atas da Congregação do Instituto de Letras daUniversidade Federal da Bahia, portanto, permite re(compor)e dar a conhecer aspectos cruciais para a compreensão dosprocedimentos que nortearam as práticas educacionais e aspolíticas de ensino, pesquisa e extensão no ILUFBA, as quais



7Sitientibus,FeiradeSantana,v.3n.66: Filologia e Humanidades Digitais (dez.2025)
possibilitaram a formação de docentes/pesquisadores naárea de Letras, que contribuíram para a melhoria e ampliaçãodo ensino e da pesquisa em Letras na Bahia, no Nordeste eno Brasil.

Espera-se contribuir também para a preservaçãodocumental, indispensável para a perpetuação da memóriainstitucional, além de proporcionar a acessibilidade aosdocumentos/monumentos que atestam essa história.
Entendendo que “[...] as sociedades humanas cons-truíram e transmitiram as diferentes significações por meioda linguagem [...]” (Mckenzie, 1991), nota-se que o conjuntodocumental do primeiro Livro de Atas da Congregaçãoexpressa contexto de práticas socioculturais relativo àorganização do ensino em Letras, circunscritos à época deimplementação da unidade recém-criada.
Produzido por diversas mãos, interessa ao trato filológicodo primeiro Livro de Atas a conservação das característicaspaleográficas do documento e a sua legitimação para acessoà narrativa histórica nele preservada, possível graças à ediçãofac-similar digital. Logo, é relevante para o filólogo, nestapesquisa, enquanto mantenedor de preservação do arquivo,possibilitar a leitura das atas do Livro a partir das coordenadase diretrizes histórico-culturais que [as] tornaram possíveis(Borges, 2012, p. 58), a fim de viabilizar o processo detramitação do texto e, portanto, da história que o integra.
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